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* Como havia me comprometido com a 788084 Itonut, começo pelo >
bvios

Que este primeiro seminário "realmente" conjunto de 1981 seja:
sucesso e possa aumentar ainda mais o mímero de grilos na cabeça de to
ãos.

Todos sabemos o quanto é importante estar se questionando e +
atualizando nos dias atuais. Este é um dos objetivos do nosso semindr
e deste nossoiton,

, Tão ou mais importante do que estar atualizado é ser participa:
tes.

E para você que realmente sabe, ou ainda não sabe, existem una

Gr de opções:

Chuguim de rikudim, teatra, shirim, hebraico... colaborações no
iton, kabalat Shabat, e por que não, archavá?

Não me diga que quando wocê ficava o fim-de-semana sem saber c

que fazer não lhe apareceu um amigo que lhe convidou para fazer parte du
Tnuá?

Você pensava que era cahto, não tava com nada, etc... » Depois
“csse tempo todo não está na hora de você fazer 0 papel do amigo?

Mudandd radicalmente de assuntos:

Aproveitando este momento da tnué, a vaadá Chinuch e a magkir
meuchedet decidiram refazer um cadastramento dos chaverim da tnuá. ₪
emos o quanto é importante e esperamos comtar con a colaboração de to

dos vocês no preenchimento da ficha abaixo. Entreguenpreenchida e co
foto dentro'de no máximo duas (2) semanas. Entreguen À mim, ao Alf:

do ou aoxBuju.

5

1: Por enquanto é isso aís mais um iton com o qual vocês vão se És
“car. Continuamos aguardando as colaborações para as diversas seçõe:

-

Aleh Ve Agshem! ,
Alberto.

, ,

P.S.- Você já colaborou com a campanha "Dé um tijolo ao Amal”
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Eu Seiçço

Marina Colassanti
Eu sei que a gente se acostumas fas não deviaé
A genie se acostuma a morar em apartamento de fundos e não ter

outra vista que não as janelas as redori E porque não tem vista,
logo se acostuma a não olhar para fora. E porque não olha para fora,
logo se acostuma a acender cedo a luzes E à medida que se acostuma.

eSqueçe 0 sol, esquece o ar, esquece a amplidãms

A gente se acostuma a acordar de manhã REpesando porque es-
tá na horas Atomaro café correndo porque está atrasado» A ler jor-
nal no ômibus para não perder tempo da viagems A comer sandu“iche
porque não dá para almoçar,e A sair do irabalho porque já É n.ito.
A cochilar no Ônibus porque está cansados a dormir pesado sem terxi
vivido o dias

A gente se acostuma a abrir o jurnak e ler sobre a guerras E
aceitando a guerra aceita us mortos e que haja núnezro para os ‎חס2ע-
tos, E aceitando os números não acredita nas negociaçõesde paze E
não0 as negociações de paz aceita ler todos dia da guerra,
dos números, da longa duraçãoé

A gente se acostuma ‎רב andar nas ruas e ver cartazes»
A abrir as revistase ver. anúnciosh A ligar 8 televisão e asaistir
vomergiais) A ir ao cinema e engolir ‎יל 0006 Asez provocado,
conduzido, desnorteado, lunçado na infindávelgcatarata 008 ‎הפו

A gente se acostuma a coisas demais, para não sufrez, Ei doses
Pequenas, tentando não perceber, vai afastando uma dot aquí, um res-
sentimenioali, uma revolta aculãe Se o cinema está cheio, a gente
senta na primeira fila e torçe um pouco o pescoço. Se a praia está
contaminada, a gente mulha só os pés e sua no resto do corpos SE o
trabalho está duro, a gente se consola pensando no fim desemanas E
se no fim de semana não há muito o que fazer, a gente vai dormir
cedo e ainda fica satisfeito porque tem sempre suno atrasados

A gente se acustuma para não se ralar na aspereza, para preserve:
var a pele. Se agostuma para evitar fêridas, sangramentos, para es-

qQuivar-se da faca 8 baioneta, para poupar o peitoe Agente se acostu-
ma para poupar a vidas Que aos poucos se gasta, e que, gasta de tan-
to acostumar-se, se perde em si.

Colaboração; Kvutzá de BONIN  



D LEVANTE DO GUETO DE VARSÓVIA

Ben Abraham

Em 22 de julho de 1942 entrou em pleno funcionamento,

perto de Varsóvia, o campo de extermínios TREBLINKA 4 Seu coman-

dante era Stangel( extraditado após a guerra, do Brasil para a

Alemanha, onde foi condenado à prisão perpétua)»

No dia seguinte, o primeiro transporte de Varsóvia chega
vas AS tres câmaras de gás existentes entraram em funcionamen-

tOs do

Assim, diariamente, um trem entrava nos desvios de Ere-

hlinkae descarregava a sua carga humanas No Gueto de Vazsávia
começaram a circular rumores sobre a "fábrica da morte!. Os judeus
já não acreditavam que os. transportes estavam segdo feitas para
Pouoar a Ucrânia e segundo diziam os alemãose p/ trabalhar na as
‎ב

Surgiram os 1108288, 08 140048 recusavamese a se apresen-
tar para o "transporte", não queriam ficar inertes 8 seguir para

o. sacrifício sem reação. Esfomeados, enfraquecidos, quase sem. ar-

maS,Tevol taramese e reagirame |

O Levante do Gueto deVarsóvia não ficou sendo um 82‎ב. 1280
lados- Os guetos de Bialistok, Vilnas Luck, CRacóviagtambém foram
palcos de levantes que terminaram com a aniquilação dos seushabi»
tantes, Os judeus também se manifestaram de outras formas conira

os nazistas, quando incendiaram, nas cidades de Duinsk eTukisins

os guetos, prererindo morrer entre as chamas do que cairem vivos

nas mãos ₪08 082280084

Nos campos de concentração e extermínio também houve le»
vantes; Treblinka(2/8/43), Sobibor(14/10/43), auschuitz(7/10/44.)
e liathause(20/2/45). Mas, o símbolo da Resistência e do heroísmo

dos judeus ficará p/ sempre na histórias O Levante de Varsóvia.
Dos 500 mil judeus ali encarcerados, em 10 de novembro de

1940, sobreviveram somente 60mil, na primavera de 1943. Durante

29 meses moryeram, de fome ou exterminados, em Treblinka, 440mile

Nas vésperas da Páscoa judaica, em 19 de abril de 1943,

Himmler oxdenou que acelcerassem a liquidação do Gueto de Varsóvias

Os comandos alemães entraram, como de hábito, nesse dia, para le»

var mais um transporte para Treblinka, Desta vez, porém, tudo foi

diferentes os alemãesforam recebidos a bala e muitos tombaram

mortose feridos. A batalha desesperada começoue

Comandados. por Mordechai Anileuicz(1919=1943), os judeus

de todos os movimentos e vrganizações sionistas, reuniram-se para

lutar.

Lutaram não por si, pois não tinham nenhuma possibilidade

de vencer ou escapare; Sabiam dissos lias, lutaram para preservar

a sua digmidade e Tegguardar a moral do Povo Judeus  



Lutaram paxa demânstrar queco. espírito de seus antepassa-
dos longínquos, quando viviam em sua própria Pátria, não estava
Morto .

Lutaram como leões. Com armas improvisadas ou obsoletas
enfrentaram os tanquese Com facas enfrentaram as metralhadorase
Com barras de ferro os lança-chamas+ Mas não se rendiame Defendiam
prédio por prédios Trxansformaram cada pavimento num campo de batas
lhas

Us aviões da Luftumêfe despejaram bombas incendiárias e os
tanques com lança=chamasstransformaram o Gueto num mar de fogos
Mas eles não se rendiame.. Lutarem enquanto prédio por prédio era
Queimada. Entre o fogo, corriam de uma parte para outra e quando
não tinham mais para onde ir pulavam morrendo esmagados nas calça-
das, para não render-se aosxseus inimigose

Com o seu sangue escreveram a histórias

A luta no Gueto durou 28 Hãaas Um dia a mais do que a Po-
lônia resistiu ao Ser invadidas Uma semana a menos. do que a Holan-=
da, Bélgica,Luxembungo.e França,

28 dias de lutas sem prisioneiros; sem Convenção de Gene-
bra, sem aliados

Conforme o relatório do General Stroop, comandante incun-
bido de sufocar ‎ט Levante, os alemães tiveram 300baixase

Um número insignificante, comparados com 56,065 judeus
mortos no levante. Em números, insignificantes; mas em heroísmo,
um prestígio extraordinário.

O Levante do Gueto de Varsóvia foi o primeiro levante ar-
mado em. toda a Europa ocupadas Quiros ucorreram, mas muitos depoiss
Ucorreram quando as forças nazistas estavam em retiradas A revolta
de Varsóvia ocorreu no auge do poderio nazista e quem sabe que,
Se a mesma Tebelião fosse feita, não pelos judeus, mas por outros
Povos escravizados, não se propagaria por outras nações subjugadas
por Hitlerg

6 anos passaram=se do processo de Nuzemberge Durante esse
tempo, vários depoimentos foram escritos por prisioneiros que Expe-
Timentaram na própria carne as atrocidades nazistas,e À maioria de-
les não resistiu àsguerra, seus manuscritos foram encontrados quan-
do termincue Um deles foi a menina Anne Frank, de 13 anos, que mor=-

Teu sem desfrutar os mélhores anus de sua mocidades Seu único 80862
do foi pertencer a umá raça conciderada 2impura'! por Hitlere

Para que o mundo não esqueça a hecatombe que sobre ele desa-
bou, principalmentesobre o povo judeu, foi erguido em Jerusalém o
instituto histórico Iad Vashem, que abriga v mais completo arquivo
sobre as atrocidadesnazistase Nele, também está amplamente documen=
tado o Levante do Gueto de Varsóvias,  



Meu primeiro dia mo Ichud Habonin.

Foi em março de 1977, numa sexta-feira à tarde, quan-
do eu jogava futebol de mesa com Marcos Dereczynski ( o am
pelido é Dererereê ou Dererê ou Derê ), na minha casa. Foi
assim :

-Pô, Marcos! O jogo tá um saco!
-Eil Você quer ir num movimento?
-que movimento?! No M.D.B.1?

-Nada disso! É num movimento júdaíco. Você gostaria de ir?
-Eu.. «bein, mas o que tem 1á?

-Muita coisa, tudo o que você vai gostar logo!
-Então vamos 1á!
-Peraí! Hoje só tem à noite! Dá prá acabar o jogo!

e Já à noite, me aprontei (quase esquecendo de jantar) e
fui com Marcos no C.1.B., ein Copacabana. Quando chegamos: ,
soube que o nome do tal movimento era Ichud Habonim ( hoje
Dror Habonim ) e que não possuía snif (casa) fixo (hoje ,,
possui dois, em Copacabana e pm Botafogo). Lá conheci qua-
se todo mundo, freqlentei peulot, me deram apelido, cresci
com eles até hoje. . «até à morte,

Shalom,

Sergio Nicolaevski (Niki)i
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Quando eu parei para pensar no que ia escrever neste pedaço

papel, a-única 16618 foi a de falar sobre a situação atual do snif Fio

cen geral.

Acho que estc é um tema que está afligindo a todos nós. É um

tema também em que não se pode achar uma solução imediata, nem só - pí

sando nela ou refletindo sobre a mesna.

Não adianta ficar falando que a situaçãd np snif está mal; adi

anta sim, é arregassar as mangas e tentar mudar tudo de errado e melho:

rar as coisas boas, pois é natural do Homen se aprimorar cada vez mois.

- Quando alguma coisa errada: está acontecendo com você, a primei

ra reação sua é tentar consertá-la. E por que não fazer a mesma coisa

com o snif, pois cle é nosso c seu também.

é |
Talvez tudo o que cu tenha eserito aqui você já tenha ouvião ou

já tenha refletido sobre isto ec chegado à mesma conclusão. Caso isto!
tenha acontecido, por que ainda não começou a trabalhar tentando melho

rar tudo isto aqui? «Caso você nunca tenha pensado sobre isto, “ii este

una boa oportunidades,

Alch VeAgshen!

ELIAS

,

O SMif Botafogo e suas estrelas solitárias.

,

Já virou rotina.

% O que sc tem observado no snif Botafogo (de onde tenho autori-

dade para falar) é um quadro de dlhdiferença e passividade ante as ati-

vidades. Existe aquele meia-dúzia-de-três-ou-quatro chaverim que têm

de multiplicar-se na hora de trahalhar pois não contam com a colabors,

ção dos demais sócios do clube.

Este panorama, aliás, não é exclusividade nossas atinge também

os demais movimentos e grupos de namoro, perdão, universitários.

Caberia agora expressões do tipo "vamos lá gente, vamos trabo-

lhar" ou, mais radicalnente, "ajuda a gente cara, enão tua cabeça vai

rolar e você vai ser convidado a se retirar da tnuáé" , nas, não vejo

ficácia em nenhuna das duas expressões; a primeira porque já é temp

chaverim sc conscientizarem sózinhos pois apelos como cste já foram fo;

tos "ad a exaustão" , A segunda, como diz o chavão, violência não rc
solve nada e muito menos modificaria mentalidades.

Fica então cste protesto silencioso, mais desabafo que protes.

to porque, certamente, será lido (?) e ignorado. Acorodar é bem mais

fácil. Let it be.

ARNALDO    
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+ Acho que pouco há a acrescehtar 80 que o Elias 0 00 als

seram. Apenas tenho a lamantar que o que já foi escrito 08 0018 6-

datoriais anteriores nos mudará em nada a situação do snif pois os quo
agora estão"parasitando"por aqui continuarão "parasitando" + Eles nº
são inconscientes. Na verdade, cles são conscientes ce insensíveis” à
situação atual do snif pois a parte que vai mal não está ligada nos 2:
terêsses dêles (apenas presentações nos palcos do Brasil c do Mundo ).

Calculo que estes insensíveis nem ao menos terão chegado à esta últim:.

folha do:iton, Apenas o folhearam rapidamente e o jogaram pelo chão.
Portanto, estes redatoriais (3) não atingirão o público ao qual é des-

tinado.

Mudando de assunto...

Desculpem-nos pelo itor estar saindo tão tarde, mas ele só nã

% iu antes por problemas técnicos.
,

Esperamos que ele tenha sido do seu agrado.

- Aleh V'âgshem
,

REINALDO Se.

——x—— eKm mmmm
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A Vaadá Itonut quer deixar aqui registrado, em nome da Mazkiro

Ncuchedet, seu sentimento de gratidão para com o chaver Amon Solomon

por este 0 tão gentilmente"emprestado" seu próprio carro (placa....

7.7, 0941) para ag atividades da nossa tnuá. | ‎שסה

E

,

TODA RABÁ, AMNON!

VAADÁ ITONUT

7 emKm cemmm

Não sE ESQUEÇAM Je DevolvucÊ
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